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Sou o homem de ferro, 

esmago com a minha armadura 

o ego das castas ditas superiores. 

Mantenho preso em meu pen drive, 

o guardião de todas as respostas 

que o homo-sapiens 

busca para não ser extinto. 

Como o super-homem, 

cruzo o céu à velocidade da luz, 

ostentando a ridícula cueca por cima da calça, 

frente ao olhar cáustico 

dos seres híbridos que me rodeiam, 

qual kriptonita a me destruir. 

Me visto de zorro, 

para cortar a palavra mal dita 

com a espada de pena afiada, 

em cuja teia envolta em fumaça artificial, 

se esconde a minha personalidade bi-polar. 

Vivo assim como um pinóquio social, 

que no picadeiro da mídia de resultados, 

sente-se como escada na trágica cena 
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do lamacento teatro político, 

em um estado pseudo-democrático sem direitos. 

É certo que em vão, 

luto profilaticamente para me libertar 

da dependência química 

do amor e outras drogas !

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/mendax
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